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O processo de enfermagem é um instrumento que norteia o trabalho do 
enfermeiro e proporciona um cuidado individualizado pautado na cientificidade, 
todavia sua implementação por vezes enfrenta dificuldades. Objetiva-se 
descrever a experiência de uma enfermeira sobre as dificuldades na 
implementação do processo de enfermagem em uma unidade de terapia 
intensiva. Trata-se de um relato de experiência de uma enfermeira atuante há 
13 anos em uma unidade de terapia intensiva adulto de uma instituição pública 
de saúde localizada no interior do Nordeste. Baseou-se na análise crítica da 
aplicação do processo de enfermagem em sua rotina assistencial. A vivência 
se passou numa unidade de terapia intensiva de uma instituição hospitalar de 
médio porte e média complexidade, na qual o processo de enfermagem é 
realizado diariamente por meio de impresso e preenchimento manual. Este, 
elaborado sem a participação da equipe de enfermagem, com diagnósticos 
padronizados para seleção e prescrições registradas e aprazadas por extenso. 
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Os itens referentes aos diagnósticos eram limitados quanto à abrangência, 
dificultando a individualização do processo de enfermagem. Outros entraves 
estiveram relacionados à implementação por parte dos enfermeiros, como a 
alta demanda, o tempo gasto para preenchimento, limitações no conhecimento 
sobre diagnósticos e intervenções de enfermagem. A informatização foi citada 
como possibilidade para agilizar o trabalho, contudo enfermeiros do setor se 
questionam quanto à mecanização do processo de enfermagem, 
descaracterizando a individualidade do cliente. Deste modo, cabe ao serviço 
em conjunto da equipe assistencial de enfermagem conciliar estratégias de 
construção e execução eficiente do processo de enfermagem e implementação 
da educação permanente sobre o processo de enfermagem e as taxonomias 
que classificam diagnósticos, resultados esperados e intervenções na prática 
assistencial do enfermeiro. Pensar criticamente sobre essa experiência trouxe 
a possibilidade de listar sugestões de melhorias na implementação do processo 
de enfermagem, quais sejam, a informatização, a padronização dos 
instrumentos utilizados na sua implementação e a formação permanente do 
enfermeiro, com vistas a melhores práticas de enfermagem em saúde.  
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